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I N T R O D U Ç A O 



I N T R O D U Ç ~ O 

A prótese com encaixe ou prÓtese com "precision attachments" 

conforme a denomina~ão consagrada pelos autores americanos,constituem 

uma parte da Odontologia que empolga, sobremaneira, todo aqu~le que 

se propõe a executá-la. 

Coube a CHAVES (9) dar à classe odontolÓgica ~ste tipo de 

trabalho ao qual êle denominou "movible-removíble bridgwork" (ponte 

móvel-removivel), enunciando princÍpios biomecânicos básicos, para a 
constru~ão dessas prÓteses e êsses princÍpios, inalteráveis em seus 

fundamentos, são aplicáveis até hoje. 

Vários autores são de opinião que a prÓtese com encaixe é um 

trabalho que se aproxima do ideal, e dentre êles podemos destacar 

GRUBB (28), que salienta: "com poucas exceçÕes, os aparelhos com en

caixes podem ser usados em todos os casos nos quais as condiQÕes se

jam favoráveis para as próteses removfveis com grampos, sendo sua efi 

cácia superior à dêstes Últimos11 • 

Apesar ·disto, êste tipo de trabalho tem sido subestimado por 

alguns profissionais, devido a uma série de razÕes,justificáveis umas 

e inadmissiveis outras. Até certo ponto justificáveis, são as dos que 

alegam ser dificultoso importar os encaixes pré-fabricados e que a 

indicação dêste tipo de trabalho acarretaria ao paciente maior dispê~ 

dia monetário. Não admissivel é a afirmação de que êsse tipo de prÓt~ 

se seja dif{cil de construir, em virtude da necessidade de uma prepa

ração de cavidades em dentes suportes para receber os retentores des

tinados a suportar a prÓtese, bem como da dificultosa técnica de labQ 

ratÓrio. lsses fatôres, entretanto, são condi~Ões imprescind{veis pa

ra o protesista, pois, o trabalho preparatÓrio da bÔca não é mais di

fÍcil do que o realizado para uma prÓtese fixa, e a técnica de labor~ 

tório envolvida requer sàmente a mesma atenção aos detalhes que deve 
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ser dada para qualquer prótese com granpo ou fixa. No que respeita ' a 
parte econÔmica, os encaixes de precisão, muito embora mais dispensí2 

sos que as prÓteses com grampo comuns, evitam perdas futuras dos ele

mentos suportes, que acarretariam a construção de novas prÓteses, on~ 

rando muito mais no futuro, o paciente. 

Observe-se, contudo, que, ao lado dêsses aspectos de ordem 

técnica e econÔmica, o comodismo e a inabilidade de alguns profissio

nais, são os responsáveis pelo emprêgo exagerado e, muitas vêzes, in

discriminado das prÓteses com grampo comuns, ineg6velmente mais rápi 

dos e fáceis de construir. 

Como nos encaixes de precisão, os de *semi precisão são con~ 

tituidos de duas partes: uma fixa denominada fêmea, caixa, loja, fen

da, ou corredeira, e outra mÓvel, denominada macho, ou trilho. A fun

damental diferença entre ambos, é que nas prÓteses de semi-precisão,os 

encaixes são confeccionados em laboratÓrio. 

Pesquisando as técnicas de laboratÓrio para confecção de en

caixes de semi-precisão, observamos que em tÕdas as técnicas descri-

tas, as duas partes, macho e fêmea, são fundidas separadamente, a pa~ 

tir de modelos obtidos de uma das partes. Devido a êrros involuntári

os cometidos pelo operador, e devido, outrossim, a imperfeiçÕes do m~ 

teria! durante a obtenção da moldagem, do modêlo e da fundição em se

parado, ocorre a necessidade de desgastes arbitrários, para que haja 

adaptação entre as partes macho e fêmea, resultando disto uma cone-

xão mal adaptada, que nao poderíamos chamar de semi-precisa e 

menos de precisa. 

Relacionando esta ocorrência ao que diz LAWRENCE (36) 

muito 

"uma 

conexão imperfeita permite que haja distribuição anormal de esforços 

ao dente suporte, má estabilização e retenção da prótese", mais ainda 

(*) Justificativa p~gina 14~ 
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prendeu-se nossa aten~ão ao problema. 

Já que os encaixes de precisão apresentam-se justapostos,por 

serem obtidos diretamente pela prensagem da fêmea com o macho, e que-. ' rendo transportar este principio da confec~ao direta das duas partes 

do sistema, é que nos preocupamos com a idéia da possibilidade de se 

obter a conexão, fundindo parte macho diretamente sÔbre a fêmea, par

tindo-se da premissa da viabilidade de se fundir ouro sÔbre ouro, sem 

que houvesse coesão. Esta fundi~ão de ouro sÔbre ouro, dar-se-ia qua~ 

do da obtenção da estrutura metálica, que seria executada diretamente 

sÔbre a parte fêmea, na restaura~ão. Isto, talvez, pela lÓgica, dar

nos-ia uma adaptação semelhante aos encaixes de precisão, pois elimi-
' . -nar1amos os erros decorrentes do molde, do modelo e da fundiçao. 

* 

* * 
*O porque da denomina~ão 

PRÓTESE COM ENCAIXE DE SEMI-PRECISAO 

A manuten~ão de palavras estrangeiras em nossa lÍngua dá lu

gar muitas vêzes, ao aparecimento de significados confusos e incompr~ 

ensiveis. No que tange ao nosso trabalho, grande foi a dificuldade em 

seguir uma nomenclatura relativa a trabalhos que os americanos denomi 

nam 11 precision attachment" e que nós, brasileiros, consagramos sim

plesmente "attachment"; dai elegermos têrmos de nosso idioma e advo-

garmos seu uso. Mesmo que queiramos adotar um critério conformista da 

consagraçao pelo uso, a razão lÓgica se rebela em face do critério 

cient{fico, pois em nosso Vocabulário encontramos o têrmo protético -

correspondente, "encaixe de precisão ou encaixe friccional - retentor 

friccional empregado na constru~ão de dentaduras parciais removíveis, 
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constituído de um macho e uma fêmea, precisamente adaptados, estando 

a Última quase sempre contida 

rÔa do dente de suporte" (22). 

• no contorno normal ou aumentado da co-

Reforçando nosso raciocÍnio, podemos citar ainda, TAVARES 

(75), que especificando, os denominou de aparelhos parciais removi

vais com encaixe de precisão, como também o fizeram outros brasilei-

ros, entre êles TOOE5CAN (79), PIMENTEL (46) e entre estrangeiros, RE 

805510 (53), Me CALL (39), 5!NGER (65). 

Encontrando a denominação "encaixe de precisão 11 para os sis

temas pré-fabricados, achamos também válido aceitar BDWMAN (8), HARVEY 

(30), PRESA & CARIDE (51), que denominam encaixe de semi-precisão aos 

sistemas de macho/fêmea confeccionados em laboratÓrio de prOtese den

tal. 

Resumindo, terÍamos a prótese parcial removível com encaixe 

de precisão e a prÓtese parcial removÍvel com encaixe de semi-preci---sao. 

Com base nos estudos de DIAS (18), sugerimos, também, a su

pressão das palavras "parcial" e 11 removível 11
• Vejamos o que textual-

mente diz: "É de se crer que, devemos refletir quando falamos em par-

cial e em mÓvel, para evitarmos incoerências. A adjetivação parcial 

só se pode admitir em dentaduras sem grampos - daquelas de prÓtese rg -dimentar, comumente com câmaras, hoje em desuso, pois, quando se tra-

tar de grampos, ou pontes de grampos, estará claro que serao par-

ciais. O t8rmo parcial será redundante. Se os grampos nao se prendem 

à mucosa, nem ao tecido Ósseo, torna-se implÍcito que o trabalho nao 

poderá ser totalf móvel, também, é uma escrescência dispensável, quaD 

do se trata, por exemplo, aparelhos com grampos, pois nêste gênero, -

não há fixas". 

Esta redundância acontece por analogia Õs próteses parciais 

removiveis com encaixe de precisão ou semi-precisão, pois em se tra-
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tando de prótese com encaixe, está claro que se prende a um ou 

dentes, não podendo ser total. 

mais 

... f , , 

O termo remov1vel e redundante, pois se e um sistema de en-

caixe não é fixo, e quando semi-fixo é ainda removÍvel. 

DeixarÍamos os têrmos 11 parcial 11 e "removÍvel", 

didático, tornando mais compreensÍvel as classifica~Ões 

• para emprego . . 
destes Slste-

mas, que necesseriamente, não devem ser usados para especificarem um 

tipo de aparelho. 

Com base no exposto, optamos por esta denominação: "PRÚTESE 
COM ENCAIXE DE SEMI-PREC!S~D" 

* 

* * 
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REVISTA BIBLIDGRAF!CA 



REVISTA BIBL!OGRAFICA 

A Odontologia, no inÍcio dêste século, teve um progresso ex

traordinário, graRas ~s contribui~Ões fundamentais de TAGGART (73) sQ 

bre fundiRÕes; e de Jamieson segundo DIAS (17) sÔbre centrifugação. 

Mais especlficamente, para a prÓtese com encaixe e com gram

po, CHAVES (9), (1908), lança suas teoria.s iniciais para suas cons-

truções e que, segundo ARMBRECHT & SEEFELD, (4), 1969, tem vigência
até hoje entre nós. 

Segundo McCALL (39), (1951), outros estudiosos como Parr, 

Peeso e Morgan já utilizavam essas próteses naquela época; mas como 

pioneiro na sua construção cíentifica, vários autores como HOLLEMBACK 
(31), ROSE (59), FERNANDES (19), citam CHAVES (9). 

CHAVES (lO), (1910), condena os métodos utilizados na cons

truçao de coroas e próteses com grampos, chamando a atenção do profi~ 

sional para o direto relacionamento da prÓtese e a saÚde oral do pa

ciente. 

Citando a necessidade de o dentista possuir conhecimentos b~ 

sicos sÔbre o mecanismo da estimulação dos 6rg8os, e em particular da 

cavidade oral, CHAVES (12), (1915) salienta: "as fibras elásticas que 

compÕem a membrana periodontal, necessitam de um estimulo intermiten

te, durante a mastiga~ão principalmente, para poder manter um bom ní-

ve1 ' circulatorio, para os tecidos que rodeiam o dente". 

N~sse mesmo ano, CHAVES (11) descreve como é constituÍdo um 
encaixe de precis8o: de uma parte fixa denominada f8mea, que se situa 

pr~sa à restaura~ão do dente suporte, e de outra parte mÓvel, que se 

situa na parte removível, sendo que ambas se encaixam e se retém pela 

ação friccionai. Afirma ainda: "0 essencial no mecanismo de constru-

ção de alguma pr6tese é a necessidade do perfeito paralelismo entre 

os encaixes, permitindo o encaixe friccionai, que a estrutura removi 
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vel possa ser removida e colocada sem que haja esforços sÔbre o dente 

suporte", 

Descrevendo uma técnica, GETZ (24) (1916) mostra coroas to

tais em molares com encaixes, as quais eram feitas em 3 partes separ~ 

damente, e depois soldadas. 

CHAVES (13) (1917), defende a t~cnica do "movimento do den

te em função", dizendo que êsse movimento é permitido pelos encaixes 

de precisão; da{ denominar seus trabalhos "Ponte móvel removível", on 

de expressa um sistema de prõtese capaz de ser removida, e que, quan

do no lugar, permite uma certa mobilidade, para proteger o periodonto 

dos dentes Suportes. Em 1929 (14), preconizando a id~ia de proteger o 

dente suporte da ação dos grampos, utiliza o sistema com encaixe de 

precisão; e conclui que o problema da substituição dental de um pa

ciente, se relaciona com os fatÔres:' biolÓgico, psicolÓgico, anatÔmi-
" .. "' ""' ... , co e higienico, e que somente integrando-se esses fatores, e que uma 

prÓtese apresentar~se-á aceitável, resultando o que denomina uma in

terrelação dinâmica de forma, fun~ão e nutrição. Condena ainda o movi 

menta dos grampos sÔbre os dentes e seu efeito destruidor no esmalte, 

provocando ainda problemas inflamatÓrios nos tecidos de proteção e 

suporte, além da movimentação dental. 

Contudo, autôres como RDACH (58) (1929), citam desvantagens 

de uma pr~tese com encaixe, entre elas a dificuldade de moldagem e 

soldagens; preconizando o uso da prÓtese com grampos relatando: " 

encaixes de precisão, proporcionalmente causam mais destruiRÕes 

tais, do que a prÓtese parci:'l removivel com grampos". 

os 
• 

den-

Nêsse mesmo ano, TINKER (78) descreve uma t~cnica para se 
, "' .... "' confeccionar proteses com encaixe de semi-precisao, onde a parte ma-

cho e grampos, eram soldados entre si, para posteriormente serem relª -cionados com a barra e soldados. Para compensar a distorção das sol-

dagens, a barra era seccionada ao meio e soldada nesta área. 
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A prÓtese com encaixe, segundo RINEHART (57) (1930) é indi

cada para pacientes que não querem o aparecimento de ouro na vestibu

lar dos dentes, apontando ainda que a grande vantagem do encaixe de 

precisão, não é sOmente o fato de eliminar os grampos, mas, também de 

que tÔda fÔr~a horizontal e vertical atuante numa prÓtese, é mais fà
voràvelmente distribuída ao dente suporte; contraindica-a, às vêzes,

devido ~ técnica complexa, grande nÚmero de insucessos e excessiva m~ 

tilaçãa dental. 

Também WEAVER {84) (1938) relata: 11 0 encaixe de precisão é 
uma estrutura que não intervindo no contôrno do dente, permite que ha 

ja massageamento dos tecidos adjacentes, além de não interferir na 

sua atividade funcional". 

No ano seguinte, ROSE (59), diz que a prÓtese com encaixe de 

precisão produz estimulas intermitentes na região gengiva! dos den

tes substi tuidos e nos dentes remanescentes, mantend.o, assim, a saÚde 

das estruturas vizinhas ao dente: condiQão fundamental em uma substi

tuição dental. 

GRANGER (26) (1941) afirma: "o uso incorreto de grampos exeE_ 

ce fÔrças nos dentes naturais, levando-os à perda prematura. Devido a 

forma e posição dos dentes suportes, nem sempre é possível localizar 

os grampos de forma oposta um ao outro, sem forçar o dente para fora 

de sua posição, ocasionando, destarte, distribuiçÕes anormais dos es-
, , • '- ' f 

forças mastigatorios. Atreves de encaixes de prec1sao, e poss1vel 
' transmitir fÔrças fisiologicamente normais aos dentes naturais de su-

porte11. 

Descrevendo uma técnica na qual une o encaixe de precisão 

com grampos, STANDARD (72) (1948) conclui que resulta trabalhos de 
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maior valor retentivo e mais estáveis. 

THDmPSDN (77) (1949) relata uma técnica para constru,ão de 

encaixe de semi-precisão, na qual a fenda, de forma retangular ou qu~ 

drada, era confeccionada durante a ceroplastia do retentor, e tinha 

no soalho uma pequena depressão, onde se encaixa a parte macho. Estas 
' proteses tinham grampos como auxiliares de retençÕes, as quais se 

ocorriam em pequenas concavidades na prÓpria restauração. 

SHERER (63) (1949) descreve também a construção de encaixes 

de semi-precisão, utilizando caixas de platina, que são soldadas ~s 

restauraçÕes, delimitando as porçÕes f~meas do sistema. Estas caixas 

de platina são obtidas a partir de matrizes de várias formas e tama: 

nhos. A porção macho ~ constru{da pela moldagem unitária de cada en-
' ' caixe, fundição e soldagem de cada macho a estrutura metalica. 

• 
Devi-

do a expulsividade de aproximadamente 2° das caixas, o sistema de re

ten~ão é auxiliado gra~as a utilização de grampos, soldados ao macho. 

Nêsse mesmo ano, SMITH (71) cita a alta susceptibilidade à 
' . car1e, e problemas periodontais, devido à colocação da prÓtese com 

. . 
sem o dev1do preparo da boca para o seu recebimento. grampos, 

HOLLENBACK (31) (1950) diz que os • grampos mudam o contorno -

normal do dente, não havendo desta maneira uma estimulação natural 

da gengiva durante a mastigação, sugerindo as prÓteses remov{veis pe

lo sistema de Chayes. 

RDSEN (60) nêsse mesmo ano, construindo prÓteses com encai

xes, emprega fios de ouro para delimitar as fendas e também como tri

lhos, soldados ~ estrutura metálida apÓs sua fundição. Preconiza a 

altura de 2 mm para a parte macho ou trilho do sistema. 

Segundo GRUBB (28) (1951) as prÓteses com encaixe de preci
são podem ser empregadas em todos os casos, em que as condiçÕes fo

rem favoráveis para as prÓteses a grampos, desaconselhando-as sÕmente 

a pacientes jovens e dentes com pequena altura. 
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Segundo TERREL (76) (1951), foi (77) quem desenvolveu o sis-

tema com encaixe de semi-precisão. Como grandes vantagens para sua 

construção, cita: 

a) den'i,es_· suportes; não paralelos entre si; 

b) ausência de grampos, evitando abrasão, erosão, cárie; 

c) os dentes que recebem ' ' retentores suportam-se reclprocame~ 

te; 

d) estSticamente há a eliminação de grampos; 

e) mais cÔmodas de serem usadas; 
• mais higienicas e f) 

g) facilitam o aumento e diminuição de tensão, sem preju{zo 

para o dente suporte. 

IYlcCALL (39) nêsse mesmo ano afirma: "a grande maioria das 

dentaduras parciais, especialmente aquelas retidas por grampos, prod~ 
• zem efeitos nocivos sobre os dentes e seus suportes, embora eu 

de opinião que a dentadura parcial retida por encaixes internos 

precisão, seja de maior aplica~ão, pois produz menores efeitos 

vos que os grampos 11
• 

seja 

de 

Os aparelhos protéticos, de acÔrdo com sua utilização e efi

ciência sao colocados na seguinte ordem, segundo JORDAN (34) (1952):

a) prÓteses fixas; b) prÓteses com encaixe de precisão; c) prÓteses : 

com grampos~ 

LEFF (37) (1952) opina que, dentro do possÍvel, 

ção da prÓtese de encaixe com a prÓtese fixa, o que daria 

exista conjgn 
• 

duas vanta-

gens adicionais: a) a possibilidade de se alargar a fêmea da encaixe 

e b) unindo-se dois ou mais dentes, permitir-se-á melhor distribuição 

de fÔrças funcionais. 

No ano seguinte, SCHUYLER (62) analisando o valor dos encai-
~ , r "" xes de precisao e dos grampos, na protese remov~vel, conclui que aqu~ 

les oferecem maior equilÍbrio e distribuem as forças ao longo eixo 
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dos dentes, mantendo o periodonto de prote~ão e sustentação, em condi 

~Ões normais; contraindicando o uso de grampos, sem preparo prévio ~ 

dos dentes suportes. 

Enquanto que, no mesmo ano, GROSSER (27) diz: 11 os aparelhos 

de encaixe são indicados quando há poucos dentes remanescentes; quan-
' do a higiene e pobre; quando os suportes requerem coroas totais e 

quando a condi~ão econÔmica do paciente permite seu uso 11
• 

GONÇALVES (25) (1954) baseando-se nos trabalhos de (63) em

prega uma máquina micro-furadeira, que executa a abertura dos encai

xes com precisão e paralelismo, durante a escultura em cêra das res

tauraçÕes. Depois de fundidas retoca para alisamento e retifica~ão 

das caixas. Duplica, em seguida, os encaixes e o modêlo com hidroco-

lÓide revers{vel, vazando revestimento no molde, podendo, desta ma

neira, confeccionar a parte da estrutura do aparêlho, juntamente com 

as partes macho do sistema. 

ALLISDN (3) (1955) descreve a construção de encaixes de se

mi-precisão, utilizando um plano de inserção inclinado'~ superf{cie-
- ' oclusal dos dentes, permitindo melhor retençao da protese sem gram-

pos auxiliares, ocorrendo o que chamou de 11 fechamento automático 11
• . - -Em seu artigo sobre encaixe de precisao e de semi-precisao,-

GERD (23) no mesmo ano demonstra a superioridade das vantagens dos err 

caixas em relação ~s suas desvantagens, e entre estas cita: a) neces-

sidade de se colocar 

de suporte; b) com ~ 

- ' uma restauraçao metalica em todos os elementos -

perda de um elemento de suporte, diflcilmente p~ 

derá ser aproveitada a peça; c) exigência do paralelismo entre os en

caixes. 

Para aumentar 

xe de precisão, HARRIS 

' a estabilidade vertical das proteses de 

(29) (1955) sugere grampo lingual, que 

se assentar em uma depressão da restauração. 

encai-
' devera 

REBOSSIO (53), no mesmo ano, diz: "os encaixes de precisão -
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necessitam uma t~cnica muito minuciosa, o que exige um profissional -

hábil e especializado, e isto, unido ao seu custo elevado e a sua mao 

de obra, resulta que os encai~es sao geralmente recursos para certos - ' casos determinados, e nao para a pratica corrente. 

No ano que se segue, TODESCAN (79) utilizando material plás

tico - placas porta dentes - em forma de T ou ~ , semelhante ao tri

lho (macho de um sistema de encaixe de precisão), delimita a parte fi 

mea na cêra durante a escultura das restauraçÕes, servindo ainda êste 

plástico, posteriormente, para a construção da parte macho da pr6tese, . . 
evitando, assim, o uso de maqulnas micro-furadeiras para confeccionar 

os encaixes. 

Ainda no mesmo ano, MILLER (41) afirma que o tempo e traba-

lho dispensados na construção de coroas totais para o empr~go de en

caixes não podem ser encarados como onerosos, ante as vantagens deco~ 

rentes da melhor articulação e facilidade de desenho da prÓtese, o 

que resulta na maior resistência dos conectares e equilÍbrio das fÔr

ças. 

Fazendo um estudo sÔbre a incidência das fÔrças laterais que 

poderiam mover os encaixes de precisão, LAWRENCE (36) (1956) conclui 

que isso sÓ seria possÍvel em casos de falta de perfeita adaptação 

das conexÕes ou pela flexibilidade das barras. Com referência ao pe-
A 

riodonto, afirma que este sempre resiste melhor aos esforços resultan 

tes das componentes das fÔrças verticais, e que as fÔrças exercidas : 

sÔbre o dente suporte, através dos encaixes de precisão, realizam me

lhor esta fun~ão, que outros tipos de prÓteses remov{veis. 

Divulgando a t~cnica de construção de prÓteses com encaixe -

de semi:precisão, empregando a máquina micro~f-uradeira, TOLEDO (Bl) 

(1957), evidencia que "há alguns casos particulares em que, pela sis-

tema comum de grampos, enormes são as dificuldades e, em certos c a-

sos, impossÍveis mesmo de sua confecção. Casos há em que não encontr~ 
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mos zonas retentivas para a coloca~ão de grampos, e levando-se ainda 

em considera~ão o fator estético e o fator atrito grampo-esmalte, op

tamos pela confec~ão de trabalhos parciais mÓveis pelo sistema de en-

caixa''. 

No ano seguinte, PROTNICK (48) cita o emprêgo dos encaixes 

de precisão, em lugar das prÓteses fixas, permitindo melhor higiene 

da prÓtese, bem como tÔdas as vantagens da pr6tese fixa e da removÍ

vel. 

No mesmo ano, SAIZAR (61) (1958), em seu livro diz: "os en

caixes têm por objetivo substituir os grampos e seus inconvenientes, 

entre êles os de ordem estética. São meios de reten~ão de primeira o~ 

dem, mas também têm inconvenientes: lº exigir o desgaste dos dentes 

pilares e 2º - a margem de tolerância para os erros de constru~ão, é 
muito menor que nos grampos, margem que não existe nos chamados en

caixes de precisão". 

TDDESCAN (80) (1959) enumera como as principais caracterlsti 

cas na constru~ão dos encaixes de semi-precisão: "a) dispensar cone

xões pré-fabricadas; b) dispensar soldagens; c) requerer do aparêlho 
' . acessorl.o, apenas o delineador". 

Observou FISCH (21) (1960), que nos pacientes que possuíam~ 

dequada higiene oral e encaixes de precisão devidamente construidos,a 

incidência de cárie e as alteraçÕes periodontais eram minimas. 

No ano seguinte, TAVARES (75) lança mão de cilindros de gra

fite, dando-lhes a forma do macho da sistema que, com auxilia de um 

delineador, eram levados às restauraçÕes em cêra, obtendo ap6s a fun-
. "' .. , . ~ "" dl.çao da parte femea; e o macho apas dupll.caçao das restauraçoes com 
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hidrocolÓide. 

PORTEDUS (49), no mesmo ano, fazendo um estudo comparativo -

dos sistemas de encaixes de precisão e dos sistemas de grampos, con

clui que aqu~les apresentam melhor distribui~ão de fÔrças para as ~

reas suportes, com um mfnimo de esfÔrço s~bre os dentes de apoio. 

Opina, tamb~m, REBOSS!D(55) (1961) que: "Os aparelhos de pr.ê_ 

cisão significam não sÓ uma estrutura removÍvel primorosa e apropria: 

da, se não também encaixes de precisão que atuam sÔbre outras peças 
• finas, que se confeccionam sobre a dentadura remanescente, com o pa-

pel de liberar traçÕes, fÔrças transversais e suportar a estrutura re 

mov{vel 11
• 

MORRISON (42) (1962) comparando os sistemas de encaixes de 

precisão e os de semi:precisão, cita a simplicidade de técnica e em

prêgo encontrada nos encaixes de semi~precisão, onde forma, tamanho, 

e localização podem sofrer maiores variaçÕes. 

Baseando-se nos trabalhos de (77), KNOWLES (35) (1963) empr.ê_ 

ga uma peça de mao, em motor de baixa rotação, que adaptada a um deli 

neador da Ney, pode executar cortes na restauração em cêra, delimita~ 

do a parte fêmea para o encaixe. 

No mesmo ano, BARISHMAN (5), encontrando alteração dimensio

nal nas prÓteses com encaixe de precisão, devido a união da parte ma

cho ~ estrutura met~lica através da soldagem, descreve uma técnica na 

qual esta alteração pode ser reduzida empregando resina acr{lica de 

auto-polimerização. 

HARVEY (30) (1964) ' . descreve uma tecnlca utilizando encaixe -

de semi:precisão e descansos na face lingual das restaura~Ões, escul-

pidos em 

lÔmetro. 

. ' . cera com auxllio de laminas cortantes adaptadas a um parale-

mACHADO et alii (38) (1966) empregam máquinas micro-furadei

ra e brocas cilÍndricas de corte liso, para a confec~ão das fêmeas 
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' ' dos encaixes. Referem-se tambem as vantagens das próteses com encaixe 

de semi-precisão, dizendo: "os encaixes 

os pilares, promovem a fixação tão Útil 

ao mesmo tempo que interligam 

aos dentes que sofreram le-

sÕes paradentárias e permitem a limpeza e massagem da mucosa 

val". 
gengi-

REZENDE (56) (1966) salienta que "o sistema de encaixes na 

solução do parcialmente desdentado, se bem projetado e indicado, pode 

sobrepujar os "attachments 11
, principalmente no nosso meio onde não 

são encontrados fàcilmente". Constrói suas próteses, utilizando, tam

bém, máquina micro-furadeira, sendo a abertura das fêmeas feita nos 

retentores em plástico. 

SINGER (65) (1967) confecciona encaixes extra-coronários 

(grampos), juntamente com os encaixes intra-coronários (encaixe de 

precisão), encontrando, segundo suas conclusões, melhores resultados, 

pois, os grampos: a) auxiliam o sistema de retenção em dentes peque

nos, b) aumentam o tempo de uso devido requerer menos ajustes, e c) 

evitam a tendência de inclinação do dente para o lado do encaixe, pe~ 

mitindo melhor distribuição de fÔrças. E descreve ainda, o exame de 

833 casos de prÓteses com enca~xe de precisão, que colocadas durante 
' ' o per~odo de 7 anos, resultaram em somente 21 casos de fracassos. 

No mesmo ano SHORT (64) descreve uma técnica utilizando en-

caixes pré-fabricados de plástico, que constam de 3 partes: a) parte 

fêmea - é um recipiente 

tandartizados; b) parte 

em forma de T, com largura e comprimento es-
' macho - e um corpo com a forma em positivo da 

fêmea, sendo que ambos se adaptam; c) acessÓrio - é uma haste de me

tal com a forma do macho, que serve para orientar a fêmea na restaur~ 

çao em cêra com auxilio de um paralelÔmetro. A parte macho em plásti

co serve para a obtenção do macho juntamente com a estrutura da prÓt~ 

se. 

Também BOWMAN (8) no mesmo ano cita como desvantagens dos err 
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caixas de precisão, o grande tempo dispendido no preparo dos dentes 

suportes e a dificuldade na soldagem para inserção dos encaixes e seu 

alto custo. 

J~ no ano seguinte, HUDBER (33) (1968) relata: ''a estabilida 

de, a retenção e a distribuição de esforços mastigatÓrios, são condi

çÕes plenamente preenchidas numa prÓtese com encaixe de precisão,al~m 

do valor estético e comodidade ao paciente''. 

PIMENTEL (46) (1968), relata: "ü sistema de encaixe é uma 

transição entre as prÓteses parciais removÍveis e parciais fixas, sen 

do a sua opção mais em relação a esta Última''· E continuando, afirma: 

"Existem dificuldades técnicas na construção dos encaixes, que sãu am, 

plamente compensados pelos resultados que oferecem tanto no aspectov 

estético e de confÔ1d~Ó·iJ como na conservação dos elementos de suporte. 

As vantagens enumeradas em favor dos encaixes, permitem-nos apenas ou 
~ ~ ~ ... 

tra ~pçao que sao as proteses pa~ciais fixas, de acordo com o caso a 

r e sol ver". 
Estudando a retenção nas prÓteses parciais, FICHELLE (20) no 

mesmo ano, conclui: "os grampos apresentam certos movimentas, supera

dos pelos sistemas de encaixes de precisão, cuja retenção se dá pela 

fricção dos elementos que os constituem 11
, 

PRESA & CARIDE (51) (1968) empregam bastões plásticos com a 

forma do trilho, que são levados ~s restauraçÕes e duplicados com al- · 

ginato extra duro. ApÓs a fundição e polimento da estrutura com o ma

cho, a mesma ~ levada novamente ao modêlo inicial, para terminar a 

escultura das restaurações, em função dos machos obtidos. Separada da 

estrutura metálica, é feita a fundição das restauraçÕes em cêra. 

ARMBRECHT & SEEFELD (4) (1S69) confeccionaram o sistema de 
' . semi-precisão, utilizando encaixe extra-coronario, onde neste caso, o 

macho se situa fixo na restauração, e a fêmea na estrutura mÓvel. 

Citando a versatilidade dos encaixes de semi-precisão, BLAT

TERFEIN (6) (1969) faz um estudo relativo às diversas situações do 
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encaixe segundo sua dimensão, forma e localização, e suas varíaç6es -

mais encontradas em prÓteses dêsse tipo. Cita ainda os três requisi-

tos básicos do encaixe de semi-precisão: a) transmitir fÔrças late

rais; b) transmitir fÔrças oclusais; c) retenção secundária. 

RAY (52) (1969) mostra, também, a possibilidade de se conju-

gar os encaixes de semi-precisão, com 

mesma prÓtese; dentre êstes salienta: 

ou articulados, encaixes tipo Steiger 

rÔas telescÓpicas. 

* 

outros tipos de sistemas numa 

os encaixes de precisão rÍgidos, 

OU C.S.P., prÓteses fixas e CO-

* * 
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P R O P o s I Ç A o 

Em tÔda a literatura consultada, nao encontramos referência 
' alguma a uma tecnica mais simples que as convencionais, para a cons-

trução de prÓteses com encaixe de semi-precisão. Os autores se preo

cuparam, quase exclusivamente, com encaixes de precisão. Assim sendo, 

julgamos oportuno estudar uma técnica para os sistemas de encaixe de 

semi-precisão. 

Propusemo-nos, pois, a: 

1 - Estudar a possibilidade da fundição da porção macho do 

encaixe de semi-precisão diretamente sÔbre a porção fêmea, contida -

em um retentor unitário. 

2 - Comparar através de medi~Ões, corpos de prova obtidos -

pelo método de fundição direta e indireta a partir de um modêlo pa

drão; na possibilidade da hipÓtese anterior, 

3 - Partir dos conhecimentos adquiridos das fases l e 2, e 

estudar o desenvolvimento desta técnica na construção da prótese com 

encaixe de semi-precisão. 

4 - Comparar pràticamente a técnica da fundição direta com 

a da fundição indireta, na obtenção da prótese com encaixe de semi

precisão; na possibilidade da hipÓtese anterior. 

* 

* * 
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MATE:RIA!5 - APARELHOS E INSTRUMENTAL 



MATERIAIS 

MATERIAIS - APARELHOS E INSTRUMENTAL 

1 - C~ra para escultura "KERR'' - Type II - class I - da Kerr 

Manufacturing Co., U.S.A. 

2 - Revestimento "CRISTOBAUTE", da Kerr- Manufacturing Co,, 

U.S.A. - para modêlos - Importado e Embalado por Arti

gos Dent'Art Ltda., São Paulo- S,P, 

3 - Tiras de amianto - 11 AUSTENAL" - Austenal Produtos Cient{ 

ficas Ltda., São Paulo- S.P. 

4 - Liga de ouro - "GOLD ZANAX 11 
- tipo P, distribuÍdo por 

Estevam Zanardo, São Paulo - S,P. 

5 - Cilindros de aço inoxidável - de 3, 4 e 5 mm de diâmetro. 

6 - Resina acrÍlica de auto-polimerizaçi:io - "DURA-LAY" da 

Reliance Dental- M.F.G. Company- U.S.A. 
7 ·- Gêsso - "VEL-MIX" - da Kerr Manufacturing Co.,, U,S,A. 

Importado e Embalado por Artigos Dentários Dent'Art Ltda. 

São Paulo - S.P. 

8 - Isolante "EXCEL.SIOR 11 
- S.S.UJhite Artigos Dentários S/A -

Rio de Janeiro - G.B. 

9 - Alginato - "JELTRATE" - IndÚstria Dentária Caulk S/A 

Rio de Janeiro - G.B. 
10 - Grafite de Lápis - "JOHANN FABER" - nQ 1. 

11 - cêra rosa - "DEXTER" ... nº 7 - da Dexter Dentários Ltda.

São Paulo - S.P. 

12 - cêra azul em fios - "DENTICA" - da André Metal-plástica 

e Dentária l.tda. - S~o Paulo - S.P. 

13 - Resina acrílica de auto-polimerização - "CLASSICD" - da 

Artigos OdontolÓgicos Clássico Ltda.-Sãa Paulo - S.P. 
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14 - Dentes - "TRUBYTE BIOTONE" - das IndÚstrias Dentárias 

Dentsplay S/A - Rio de Janeiro - G.B. 
15 - Material à base de borracha - "NED-PLEX" - Type I -Class 

2, Especificação 19-A.D.A. - da Surgident Ltda. - Los 

Angeles - u.s.A. 

APARELHOS E INSTRUMENTAL 

1 - Espátula para cêra - nQ 7 -· da Dental Duflex 5/A - Juiz 

de Fora - M.G. 

2 -
.. 

Esculpidor para cera e porcelana -· "LE CRON 11 
- da Dental 

Duflex S/A - Juiz de Fora - M.G. 

3 - Anel metálico para fundição odontolÓgica. 

4- Gral de borracha - "JON" -· da JON - São Paulo - S.P. 

5 - Espátula para gêsso - nº 20 - da S.S.White Company - Phi 

ladelphia - U.S.A. 
6 Cron6metro - "KIENZLE 

7 - Tubo de ensaio graduado 

MIN" - de O 

até 100 ml. 
a 60 min. 

8 - Termõmetro - "IBT" - com escala de + 10° a + 110°C. 

9 -
A r • ' Forno eletr~co - 11 ALFA" - fabr~cado pela Eletromar 

Ltda. - Belo Horizonte - M.G. 

Alfa 

10 - Centrifugador - "KERR" - da Kerr Manufacturing Co.-U.S.A 

11 - Pinça para laboratÓrio com presilha - "TENAX" - da Den-

tal Tenax Ltda., - São Paulo - s.P. 
12 - Maçarico - "ORCA" - fabricado pela JON - São Paulo - S.P 

13 - Seringa para alginato "KERR" - da Kerr Manufacturing Co. 

u.s.A, 

14- Delineador - "NEY" - fabricado pela J.M.Ney Company, 

Hartford - u.s.A. 
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15 - Broca cilÍndrica de fissura lisa - nQ 56 e 57 - S.S.Whi 

te Company - Phi1ade1phia - U,S,A, 

16 - Máquina micro-furadeira - "DU!YIORE 11 
- com potência 1/ 16 

HP, e 17,000 r.p.m. - U,S,A, 

17 - Moldeira para alginato- 11 VERNES" - MetalÚrgica Vernes -

São Paulo - S.P. 

18 - MicroscÓpio comparador - 11 LEITZ 11 
- Tipo TB 50 para 30 

aumentos e capacidade para medição até 0,01 mm. 

* * 
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ffitTODOS UTILIZADOS 

A comprovaçao cient{fica de uma técnica odontolÓgica deve 

vir precedida, se possível, de um estudo esperimental de seu comport~ 

menta dimensional (sua exatidão) e de sua aplicação clinica (sua pra

ticabiÍidade). lsse estudo experimental deve ser elaborado com a 

maior simplicidade poss{vel, para poder fornecer deduçÕes e cone!~ 

sões, imediatas e mediatas; e a viabilidade clínica deve dar ao pro

fissional uma técnica simples e exata. 

Baseados nêsse critério, dividimos o método utilizado em 
duas partes, que denominamos: 

1 - método dimensional:- estudou-se a possibilidade da fundi 

ção de ouro sÔbre ouro, sem que houvesse coesão, e sua exatidão rela

tiva à construção de encaixes de semi-precisão. 

2 - método de aplicação clÍnica:- estudou-se a aplicação cl,!,: 

nica do que foi visto no método dimensional. 

l - ffi~TDDD DIMENSIONAL 

' Para o estudo do comportamento dimensional da tecnica propo~ 
, , ~ , 

ta, realizamo-la comparada com a tecníca classica de fundiçao de pro-

tese com sistema de encaixe de semi-precisão. Para isso, procedemos a: 

1.1 - Confecção do modêlo padrão (MP) 

a) O MP que serviu de base para êste trabalho foi obtido a par

tir da escultura de um bloco de cêra, e sua fundição em ouro platina

do. Suas dimensoes são as seguintes: 

9,0 mm de comprimento 

7,0 mm de largura 

4,4 mm de altura. 

b) ApÓs o polimento do mP, com o auXilio de uma ' maquina micro-
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furadeira executamos desgastes em seu interior, esquem~ticamente re

presentada na FIG. 1 a 5 , para obtenção da parte fixa-do correspon-

dente a fêmea do sistema de encaixe, realizados da seguinte maneira: 

1) O inicio dêsses desgastes foram em um dos lados do MP, pe

lo seu plano horizontal, no qual rebaixamos de 0,6 mm, resultando uma -secçao de 6,0 mm de comprimento, 5,0 mm de largura e 0,6 mm de altura 

FIG, 6 em vermelho. 

2) A partir dêsse mesmo lado, executamos no soalho da caixa 

descrita, um outro rebaixo, de 1,8 mm, formando-se dêle uma segunda

secç~o, de 4,69mm de comprimento, 2,00 mm de largura e 1,8 mm de altg 

ra (FIG. 6 - em preto), Resultou, assim, no MP, o aparecimento de 

dois degraus, o peimeiro de 0,6 mm de altura, e o outro de l,B mm. A 

finalidade dêsses desgastes foi de situar a fenda para o encaixe em 

dois planos, um horizontal e outro vertical, mais internamente em re

lação ao MP, 

3) Através dêsses dois planos, vertical e horizontal mais in-
' ternos, e que confeccionamos a fenda para o encaixe, com 1,7 mm de al 

tura e com a forma de um T alfabético, semelhante aos cl~ssicos en

caixes de precisão. (FIG. 6 - em branco). Suas medidas são as segui~ 

tas: 

A-B - 4,94 

C-D - 1,27 

E-F - 4,69 

1,2 - Confec~ão 

mm 
mm 
mm 

dos cor~ os de QrOVa (CP) 

G-H- 1,11 mm 
H-I - 1,42 mm 

A obtenção dos corpos de prova foi realizada em duas etapas: 

a primeira, convencionamos denominar método indireto, pelo qual 15 

corpos de prova foram obtidos pela moldagem do MP, obtenção de um mo

dêlo em revestimento, ceroplastia e fundição; a segunda etapa, que 

-38-



-
"' 

I 

AB - 4,94* 

co - 1,27 

EF - 4,69 

GH - l,ll 

H! 1,42 

FIG, 1 

4,69 ----- ----· 

6 

FIG. 3 

*medidas em mm 

moDeLo PADRAO 

I I I o -, ... 
::;1 cn -..., 

N 

FIG. 2 

VISTAS FRONTAIS 

FIG. 4 

VISTAS DE TCPO 

FIG.5 

FENDA DO moDeLO PADRAO 



FIG. 6 - Macro-Modêlo do Modêlo Padrão 

convencionamos chamar método direto: os corpos de prova, também em 

nÚmero de 15, foram obtidos pela fundição direta de ouro sÔbre o MP. 

l) método indireto 

1.1 - Duplicação do MP - seguindo as especificações do f~ 

bricante, utilizamos o alginato para duplicar a fenda do MP. Para fa

cilitar sua introduçao, evitando bÔlhas de ar, empregamos uma seringa 

Kerr para moldagem, na extremidade da qual adaptamos uma ponta de ag~ 

lha hipodérmica. Para conter o alginato, confeccionamos uma moldeira 

de resina acrilica perfurada, e com o espaço livre de 3,0 mm. Remove

mos o conjunto apÓs a geleificaçao do material. 

1.2 - Obtenção do modêlo em revestimento refratário - vaza 

mos imediatamente, com auxilio de um vibrador, o molde com revestimen 

to. O MP foi removido do molde uma hora apos o vazamento. 

1.3- Desidratação e banho endurecedor de superf{cie do 

modêlo refratário - colocamo s os modelos no fÔrno, " a temperatura am-

biente, ligando-o por 30 minutos, até atingir 230°C, f t' e a~ man ~vemos 

por 10 minutos . o .... 
modelo já desidratado foi mergulhado durante 30 se-

... 
gundos numa vasilha com certa quantidade de cera rosa nº 7 liquefeita 

a 70°C. 
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1.4 - Ceroplastia do modêlo padrão - utilizamos a cêra a-
. ' ' zul em blocos, liquefeita em b1co a gas para o preenchimento das duas 

secçÕes do modêlo, Os dois degraus formados no plano horizontal, des

critos na confec~ão da fenda, favoreceram a delimitação da cêra nesta 

fase, 

1.5 - Colocação do pino formador do canal de alimentação-

foi fixado um pino metálico de 1,6 mm de diâmetro, no 

lo formado pela parede horizontal e vertical do corpo 

' . vertice do angu 
• de prova em ce-

r a, 

1.6 - Formaç6o do cadinho - utilizamos cones metálicos con 
' -

formadores do cadinho para fundiçao que foi fixado ao pino metálico a 

fastado de 3,0 mm a 4,0 mm do MP em revestimento. 

1.·9- Inclusão final - utilizamos anéis de 26,0 mm de diâ

metro por 30,0 mm de altura, revestidos internamente com amianto. O 

cone metálico foi fixado ao anel com cêra, para permitir a vibração -

quando do seu preenchimento com revestimento. 

hora da 

anel no 

1.8 - Eliminação da cêra e tratamento térmico 

inclusão, removemos o pino metálico 

interior do fÔrno ligado ao mÍnimo, 

e o cadinho. 

- ApÓs uma 

Colocamos o 

ra baixo. A temperatura foi elevada durante 

com o cadinho voltado pa-

1,30 horas, até atingir a 

4D0°C, quando, então, invertemos a posição do anel, ficando o cadi-
• • o nho voltado para cima. A temperatura·do fdrno foi aumentada ate 550 C 

- 600°C, SÓ então procedemos à fundição (Técnica padronizada pela dis 

ciplina de PrÓtese Dental desta Faculdade), 

1.9 - fundição - A quantidade de liga de ouro utilizada 
' foi sempre de 3 gramas, para todos as carpas de prova, tanto no meto-

' da indireto, como no direto. O maçarico utilizado foi a gas e ar, e o 

centrifugador armado para tÔdas as fundições com duas voltas. ApÓs a 

fusão da liga de ouro, procedemos à retirada do anel do fÔrno e à sua 

centrifugação, ApÓs a fundição, esperamos 5 minutos e colocamos o con 
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junto em água fria para o tratamento térmico do corpo de prova, se-

gundo especifica~ão do fornecedor da liga de ouro utilizada. 

1.10 - Oecapagem - Removido o corpo de prova do revestimen 

to, êste foi lavada em água e sabão, com auxilio de uma escôva, e, 

para a remo~ão do revestimento restante, utilizamos uma solu~ão de á
cido cloridrico a 40% (FIG. 7).: 

1.11 - IYiensura~ão dos corpos _de prova. 

2) método Direto - não realizamos a duplica~ão do IYIP, e pro

cedemos diretamente ao: 

2.1 - "Isolamento" 
A ' ro fundido sobre o MP, alem de 

a aplica[;ão de um "isolante", o 
A f' . da fenda para toda a super ~c~e 

2.2 - Ceroplastia -

2.3 - Coloca[;ão do 

idêntica ~ do método indireto. 

-do IYIP - para se evitar a cassao do ou-

sua superficie polida, foi necessária 

grafite de lápis, que foi aplicado em 

o encaixe. 
. ;.. . .. 
~dent~ca a do ' matada indireto. 

pino formador do canal de alimentação-

2.4 - Formação do cadinho - idêntica ~ do método indireto. 

2.5 - Inclusão final - nêste método os corpos de prova em 

cêra, foram íncluidos juntamente com o modêlo padrão. 

2.6 - Eliminação da cêra e tratamento térmico - idênticas 

aos do método indireto. 

2.7- Fundição- idêntica~ do método indireto. 

2.8 - Separação dos corpos de prova do IYIP - por usarmos o 

grafite, como já nos referimos, a separação das duas peças se deu f~

cilmente. 

2.9 - Decapagem - idêntica~ do método indireto (FIG. 7) 

2.10 - IYiensuração dos corpos de prova - idêntica ~ do m~ 

todo indireto. 
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A N 

FIG. 7 - Modelo Padrao e Corpos de Prova 
pela m~tado direta (esquerda) o 

indireto (centro) 

-
2 - MtTODO DE APLICAÇAO CLÍNICA 

Nesta parte pretendemos demonstrar, através de testes de 

laboratÓrio e de fotografias de trabalhos (FIGS. 11, 12, 13 e 14) a 

possibilidade de se fundir oúro sÔbre ouro, e sua aplicação em rela 
IV', f , N , 

çao a tecnica classica de laboratorio, para a construçao de proteses 

com encaixe de semi-precisão. 

O objetivo foi comparar e indicar a que se tornasse de mais 

f~cil execução, e de resultado final mais preciso. 

Para isto, constru{mos um MP, do arco maxilar, em resina a

crilica com 4 dentes suportes (33/77) , nos quais preparamos coroas to 

tais, e com 6 elementos faltantes (654/456). 

Confeccionamos quatro prÓteses com encaixe de semi-precisã~, 

duas através do método cl~ssico (Técnica A) e duas através da fundi-

ção de ouro sÔbre ouro (Técnica B). 
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T~CNICA A 

Na construção clássica das prÓteses com encaixe de semi-pre

cisão , alguns autâres, empregando micro-furadeiras, iniciam a constru 

ção da parte fêmea do sistema durante a fase de escultura do retentor 

e a terminam apÓs sua fundição. A maioria, entretanto, visando facili 

tar estas operações, empregam porções de grafite ou de plástico, que 

servem como conformadores da parte fêmea do sistema. Todavia, qualquer 

que seja a técnica empregada, há necessidade de duplicação de uma das 

partes do sistema para obtenção da outra . 
, , 

Simplificando, quiça, ainda mais, idealizamos uma tecnica , b~ 

seada na de SHORT (64) (1967), empregando matrizes em aço inoxid~vel, 
, , 

semelhante aos classicos encaixes em T alfabetico, usados para os en-

caixes de precisão. (FIG. 8). 

FIG. 8 - matrizes em aço inoxid~vel em v~rios 

tamanhos, para construção da parte 

fêmea em resina acr{lica de auto-po

limerização. 
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5Ôbre estas matrizes em aço inoxidável, condensamos resina 
especial para aplicar sÔbre modelos 

destarte, a porção fêmea do encaixe 

de preparos cavitários, obtendo, 
' ( que e levado com o aUXLlio de um 

paralelÔmetro aos retentores durante a ceroplastia. Conseguimos, as-

sim, apÓs as fundiçÕes, fendas para os encaixes, paralelas entre si, 

sem o emprêgo da máquina de furar de precisão. 

Estas matrizes foram construidas com o auxilio de frezas pa

ra aço inoxidável, e dotadas de vários tamanhos para serem empregadas 

conforme a anatomia do dente suporte. 

lste método para a obtenção da parte fêmea foi preconizado ~ 

por nÓs, e empregado na técnica A e B do trabalho. Procedemos da se: 

guinte maneira: 
• 

1) Moldagem preliminar do MP - preparados todos os dentes sg 

portes, moldamos com alginato, obtendo, em seguida, um modêlo sÔbre o 

qual construimos uma moldeira individual em resina acrilica, com al{ 

via de 2 a 3 mm, totalmente perfurada. 

2) moldagem final - realizamos a moldagem com material à ba

se de borracha. 

3) Vazamento do molde - empregamos gêsso especial, e não con 

feccionamos troquéis removíveis para maior exatidão dos modelos. As 

dificuldades encontradas na obtenção de detalhes das parêdes proximais 

durante a escultura sem o emprêgo de troquéis, foi sanada graças ao 

uso de resina acrilica de auto-polimerização, especial para escultura. 

4) Ceroplastia dos retentores - colocamos o modêlo de traba-. . . 
lho sobre a platlna do paralel.ometro, e encontramos o melhor plano de 

inserção da futura prÓtese. Em seguida, depositamos sÔbre os suportes 
• 

para escultura, e, nos lugares es-uma camada base de resina acr{lica 

colhidos para os encaixes, 

O término da escultura foi 

fixamos - . ( a porçao femea em resina acr~lica. 

realizado normalmente com cêra (FIG. 9). 
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FIG 9 - Parte fêmea em resina acr{lica para 

escultura, juntamente com o reten

tor em cêra 

5) Inclus~o do s retentores - realizamos a t~cnica de dupla 

inclus~o, sendo que na primeira, atentamos para a co locaç~o de reves

timento nos encaixes com aux{lio de pincel e sob vibraç~o, evitando -

bÔlhas de ar ou a fa lta de preenchimento completo pelo revestimento. 

6) Eliminaç~o da cêra e tratamento t~rmico - Realizado à ma

neira da fase 1.8 da obtenç~o dos corpos de prova pelo m~todo indire

to . 

7) Fund i ç~o - realizada à maneira da fase 1.9 da obtenção 

dos corpos de prova pelo m~todo indireto. 

8) Polimento dos retentores - realizado da maneira usual de 
, 

um retentor comum, so qu e o polimento das fendas foi feito com brocas 

cil{ndricas de fissura lisa, gastas pelo uso, n9s 56 e 57 e pastas a

brasi vas para polimento de ouro . Nesta Fase devemos ter cautela, pro-
' A curando n~o alargar a s caixas do retentor , proporcionando, as vezes,-

involuntàriamente, retençÕes mecânicas. 

9) Dupl icaç~ o do MP e das fendas para o encaixe - nesta fase 
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eliminamos as retençÕes do modêlo, e com auxilio de uma seringa para 

moldagem preenchemos cuidadosamente as caixas com alginato, e através 

da moldeira individual já utilizada, procedemos ~ moldagem total. Pos 

teriormente, pelo vazamento do molde, com revestimento, obtemos um m2 

dê! o. 

10) Desidratação e banho endurecedor da superffcie do modêlo 

refratário - realizada à maneira da fase 1.3 para obtenção dos corpos 
' de prova pelo matado indireto. 

11) Escultura em cêra - executamos sÔbre o modêlo já desidr~ 
tado e endurecido, pela 

12) Inclusão -
maneira corrente. 

' executada a maneira usual para construção 

pr~teses de encaixe ou a gràmpos. 

de 

13) Eliminação da cêra, tratamento térmico e fundição - Rea

lizados à maneira da fase l.B e 1.9 para obtenção dos corpos de prova 

pelo método indireto, variando s~mente a quantidade de liga que foi 

de 20 gramas e o tratamento térmico após a fundição, que foi delo minu 

tos, segundo especificação do fornecedor da liga de ouro, para fundi 

çÕes de estruturas metálicas. 

14) Abertura do anel e limpeza da estrutura em ouro - ' apos 

a fundição esperamos por 10 minutos, e introduzimos o anel em um r e-

cipiente com água, e procedemos à remoção da estrutura metálica. Em -

seguida, lavamos a estrutura com escÔva em água corrente, e fizemos a 
..... , , ' % limpeza final em uma soluçao de acido clor~drico a 40 • 

15) Polimento da estrutura em ouro -_ polimos sem tocar na 

parte macho; levamos a estrutura metálica do MP e verificamos a neces 

sidade de desgastes para que houvesse a adapta~ão dos encaixes, pois, 
- ' . a parte macho nao se ajustava perfeitamente a parte femea. 

-

TlCN!CA B 
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T~CNICA 8 

Nêste método não duplicamos as fendas para a obtenção dã 

parte macho, pois, as mesmas resultaram de uma fundição diretamente -

s~bre os retentores em ouro. 

TÔdas as fases descritas até o item 8 da técnica A, sao apli 
cáveis na técnica B. 

9) Duplicação do MP com os retentores am posição - testada a 

fidelidade dos retentores, fizemos pequenas retençÕes com godiva nos 

mesmos, para que saíssem no molde de alginato quando de sua remoção.

ApÓs, vertemos revestimento nêste molde, e obtivemos assim um modêlo 

refratário com os retentores em ouro em idêntica posição àquela que 

ocupa no IYIP. 

10) Desidratação e banho endureced.or de superfÍcie do modêlo 
' refrataria - - . . a desidrataçao realizamos a 

obtenção dos corpos de prova pelo método 

maneira da fase 1.3, 

indireto, no entanto, o 

para 

ba-

nho de cêra foi realizado com auxilio de pincel, o qual mergulhavamos 

na cêra liquefeita e aplicavamos na superfÍcie do modêlo. 

ll) "Isolamento 11 da fenda para o encaixe - aplicamos grafi

te de lápis sÔbre a fenda dos encaixes e nas retenções para os gram

pos, superfÍcies que irão receber diretamente o ouro fundido. 

12) Escultura em cêra da estrutura do aparêlho - esculpimos 

em cêra sÔbre o revestimento na parte correspondente à barra e selas. 

(Fig. lO) 



FIG. 10 - Escultura da estrutura metálica 

13) Inclusão - executada ~ maneira usual para construção 
, 

proteses de encaixe ou a grampo. 

14) Eliminação da cêra, tratamento térmico e fundição 

realizados à maneira da fase 1.8 e 1 .9 para obtenção dos corpos 
, ' prova pelo metodo indireto, variando somente a quantidade de liga 

foi de 20 gramas e o tratamento térmico apÓs a fundição, que foi 

lO minutos , conforme citação anterior. 

15) Abertura do anel e limpeza da estrutura em ouro -

de 

de 

que 

de 

, 
apos 

a fundição esperamos por 10 minutos e introduzimos o anel em um reci

piente com água, removendo a estru tura metálica. Em seguida, lavamos 

a estrutura com escôva em água corrente, e fizemos a limpeza final em 
- , f ' % uma soluçao de acido clorldrico a 40o. 

16) Separação da estrutura metálica dos retentores - reali-

zou-se através de pequenas batidas com um instrumento sÔbre os reten

tores, apoiando-se a estrutura metálica em algum suporte. 

17) Polimento da estrutura em ouro - restringimo-nos apenas 

ao polimento da estrutura, não havendo, portanto, necessidade de des

gastes para a adaptação do sistema, em virtude de o macho ser obtido 
" ... diretamente sobre a parte femea . 
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DADOS OBTIDOS E RESULTADOS 

Os dados foram obtidos utilizando~se um microscÓpio compara

dor para as mensura~Ões, tendo-se como referência no MP e Corpo de 

Prova, os seguintes pontos: A-8, C-D, E-F; G-H e H-I, já esquematiza
dos na figura 6. 

-Para as mensura~oes do MP e dos corpos de prova, os mesmos 

foram colocados na platina do microscÓpio, e procuramos fazer com que 

as linhas existentes na objetiva, coincidissem com um dos pontos de 

referência já citados. Quando houve esta coincidência, procedeu-se ~ 

primeira leitura, e em seguida, movimentamos a platina para o outro 

ponto de referência eleito, fazendo-se a segunda leitura. Pela opera

ção aritmética de subtração, obtivemos a distância de um ponto a ou

tro. lste procedimento foi comum para o mP, e para todos os corpos de 

prova. 
' O numero de corpos de 

obtidos ' pelo metodo indireto e 

prova, como já mencionamos, 

15, pelo método direto. 

foi de 15, 

As mensuraçÕes dêstes corpos de prova, nos deram os seguin-

tes resultados: 
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CORPOS DE PROVA OBTIDOS PELO MLTODO INDIRETO 

CORPOS M E O I D A s * 
DE-

PROVA AB co EF GH H! 

01 4,85 1,23 4,63 1,07 1,37 

02 4,89 1,23 4,65 1,08 1, 38 

03 4,90 1, 24 4,64 1,08 1,40 

04 4,84 1,22 4,63 1,06 1, 36 

05 4,87 1,22 4,64 1,07 1,38 

06 4,86 1,22 4,64 1,07 1,39 

07 4,87 1,25 4,63 1,06 1,38 

08 4,85 1,24 4,64 1,05 1,38 

09 4,86 1,23 4,63 1,07 1,39 

10 4, 90 1,25 4,65 1,06 1,39 

11 4,88 1,22 4,64 1,08 1,37 

12 4,90 1,22 4,64 1, 07 1,40 

13 4,87 1, 25 4,62 1,06 1,39 

14 4,85 1,23 4,64 1,07 1,39 

15 4,87 1,25 4,65 1,07 1,38 

* medidas em milimetro 
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CORPOS DE PROVA OBTIDOS PELO MlTODO DIRETO 

CORPOS m E D I O A S * 
DL 

PROVA AB co EF GH H! 

01 4,93 1,25 4,68 1,10 1,40 

02 4,91 1,24 4,66 1,09 1,41 

03 4,92 1,26 4,66 1, lO 1,42 

04 4,90 1,26 4,65 1,09 1,42 

05 4,92 1,25 4,67 1, lO 1,41 

06 4,93 1,26 4,68 1,11 1,42 

07 4,91 1,24 4,66 1, lO 1,42 

08 4,92 1,26 4,66 1,09 1,42 

09 4,91 1,25 4,67 1,10 1,40 

lO 4,92 1,26 4,66 1,08 1,42 

ll 4,93 1,27 4,68 1,09 1,42 

12 4,91 1,24 4,68 1,10 1,42 

13 4,93 1,25 4,67 1,09 1, 41 

14 4,93 1,27 4,69 1, lO 1, 41 

15 4,92 1,26 4,67 1, ll 1, 41 

* medidas em milimetro 
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MeDIAS OBTIDAS DAS MEDIDAS DOS CORPOS DE PROVA, OBTIDOS 
PELO MÉTODO INDIRETO E DIRETO 

MÉDIAS m E D I D A s * 
OBTIDAS AB co EF GH H! 

' metodo 4,870 1,233 4,638 1,068 1,383 Indireto 

' metodo 4,919 1,254 4,669. 1,096 1,411 Direto 

• Modelo 4,940 1,270 4,690 1,110 1,420 Padrão 

* medidas em mil{metro 
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SEQUlNCIA DAS VARI~VE!S 

1 - Duplicação do MP - sÓ realizado pelo m~todo indireto 

1ª variante. 

2 - Obtenção do modêlo em revestimento refratário - sÓ utili 
' zado no metodo indireta - 2ª variante, 

3 - Desidratação e banho endurecedor de superf{cie dos mod~-
' ' los em revestimento refrataria - empregado somente no 

' metodo indireto - 3ª variante. 

4 - Ceroplastia - empregamos nas dois m~todos, mas temos a 

considerar, os inconvenientes do contacto cêra/revesti-

mento, sÓ encontrado no método indireto - 4ª variante, 
' ' . 5 - 11 Isolamento 11 do MP - so efetuado no metodo d1reto - 5ª 

varianta:i 

6 - €.alocação dos pinos formadores do canal de alimentação a 

náloga aos dois métodos. 

7 - Formação do cadinho - análoga aos dois métodos. 

8 - Eliminação da cêra - análoga aos dois métodos. 

9 - Fundição - no método indireto, a fundição processou- se 

sÔbre molde de revestimento, enquanto que 

reto, sÔbre molde de ouro - 6ª variante, 

10 - Mensuraçãa. 

* 

* * 

' no metade di-



DISCUSS~O DOS RESULTADOS 



DISCUSS~O DOS RESULTADOS 

Julgamos interessante para a discussão, rever o desenvolvi-

mento das prÓteses com encaixe de precisao que tiveram seus principias 

formulados por CHAVES (9) em 1908, prematuros para aquela época, fo

ram logo alvo de críticas. Da parte de alguns, por não compreenderem 

sua filosofia, e da parte de outros, como RDACH (58) , AKERS (2),que, 
partidários intransigentes de determinada técnica, não queriam ser 

sobrepujados. Entretanto, recebeu a consagraRão da classe odontolÓgi

ca, que, posteriormente, lhe outorgou o titulo de pioneiro nos traba

lhos com encaixes de precisBo. 

CHAVES (9)(10)(11)(12)(13)(14), defendia a manuten,ão da sa~ 

de oral do paciente portador de um aparêlho protético, como resultado 

de uma interrelação dinâmica de forma, função e nutrição, surgindo 

dai seus principias e seu sistema de encaixe de precisão. tstes sist~ 

mas visavam distribuir melhor os esforços ao dente suporte, permitir 

uma estimulação do tecido gengiva!, e pequena mobilidade dos dentes,.ê_ 

lém de evitar a ação nociva dos grampos. 

lstes principias, expandindo-se pelo mundo inteiro, permiti 

ram que outros dessem suas contribuiçÕes no aprimoramento do sistema 

de encaixe de precisão, surgindo diversos tipos de encaixes, como Ney 

Chayes, Sterns, McCollum, Brown, Asch, Baker e outros que superaram o 

original Chayes. 

Vários autÔres como GRUBB (28), TERRELL (76) GERD (23),GROS
SER (27), dão total apoio a êstes principias, citando várias vanta

gens das próteses com encaixe de precisão em relação a prÓteses com 

grampos, tais como: 

a) os encaixes, sendo paralelos, não produzem esforços sÔbre 

os dentes suportes ao colocar ou remover a prótese; 

b) os grampos não estando em contacto direto com a estrutura 
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dental não há o aparecimento de cárie, abrasão ou erosao; 

c) os dentes suportam-se uns aos outros; 

d) a est~tica é satisfatÓria, sem grampos visíveis, resultan 

do um efeito psicolÓgico mais favorável. 

e) o contÔrno normal do dente pode ser mantido, mesmo usandQ 

se grampos, que podem reconstruir sua anatomia; 
' f) a fisioterapia bucal sera facilitada, devido a seu de se-

nho simples; 

g) o grau de retenção pode ser variado, sem nenhum perigo de 

esfOrço sÔbre o dente suporte; 

h) podem ser usados no caso de desdentados posteriores,quan-
-do sao empregados encaixes espec1a1s; 

i) resultam em maior eficiência na mastigação e distribuição 

de esforços; 

j) permitem longo tempo de uso; 

l) podem ser empregados na substituição de um sÓ elemento e

lemento dental. 

RINEHART (57) não encontrando tÔdas estas vantagens acima 

descritas, indica o encaixe de precisão sOmente por questÕes estéti-

cas ou quando houver grande mutilação dental, pois, achava uma técni

ca complexa, demorada e de alto custo. 

Também REBOSSIO (53), BDWMAN (B), encontram desvan4agens no 

uso do encaixe de precisão, devido à necessidade de preparação de vá-

rias corôas em dentes suportes; exigir uma técnica minuciosa e de 

profissional hábil e especializado; o seu elevado custo e a sua 

um -ma o 

de obra tornam, em geral, os encaixes de precisão recursos de certos 

casos e não da prática corrente~ 

Apoiamos RINEHART (57) e REBDSS!O (53) no que se refere em 

uma técnica complexa e de alto custo, mas somos contrários no que se 

refere a perda de tempo em preparos de dentes, especialmente Íntegros 
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pois êstes inconvenientes sao falsos, pois, segundo miLLER (41), 
corôa total bem preparada e adaptada, irá evitar a formação de 

futura, especialmente contra a ação dos retentores comuns. 

No que se refere à técnica complexa e de alto custo, os 

uma . . 
car1e 

en-
caixes de precisão realmente o são, e para evitar êstes fatôres nega

tivos, é que segundo McCRAKEN (40), Thompson (77) e Sherer (63), na 

América do Norte, idealizaram a construção dêstes encaixes em labora

tÓrio, surgindo os encaixes de semi-precisão, de tBcnica mais simples 

e de mais baixo custo. 

No Brasil, além dos fatÔres negativos já descritos para o 

uso dos encaixes de precisão, acresce destacar o alto custo de impor

tação de alguns encaixes, que provoca um aumento considerável no prê

ço da prÓtese, encompat{vel com o poder aquisitivo da maioria dos pa

cientes (79)(75). 

A capacidade nata do profissional brasileiro de adaptação e 

de criatividade, fêz com que alguns dêles, como GONÇALVES (25), TAVA

RES (75), TODESCAN (79), idealizassem outras técnicas, contribuindo ga 

ra o aprimoramento e divulgação dos aparelhos de semi-precisão entre . 
nos. 

Propusemo-nos, também colaborar despretenciosamente à técni

ca de construção dos encaixes de semi-precisão sem pretender sobrepu

jar tõdas as vantagens biomecânicas dos de precisão, mas, com a prin

cipal finalidade de fazer dela uma técnica simples, e ao alcance do 

profissional não especializado. 

Os encaixes de semi-precisão apresentam as seguintes vanta-

gens: 

a) dentes sem altura - que não permitem a colocação de encai 

xe de precisão, poderão receber o encaixe de semi-precisão; 

b) o encaixe pode se situar mais prÓximo do longo eixo do 

dente, dada a facilidade de localização; 
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c) o custo é reduzido; 

d) dispensa soldagens; 

e) permitem variar a forma, tamanho e localização dos encai-

xes. 

GONÇALVES (25), baseando-se nos resultados obtidos por THOMP 

SON (77) e SHERER (63), observou que a confecçao das fendas nas res

tauraçÕes em cêra, com caixas de platina ou caneta de motor adaptada 

a um paralelÔmetro, não eram precisas. Propôs, então, uma técnica uti 

lizando uma máquina de furar de precisão, cuja função era: 1) dar o 

esbÔço da caixa durante a escultura em cêra do retentor; 2) dar o seu 

acabamento depois de fundida. Para se confeccionar a estrutura metáli 

ca e a parte macho do sistema, há necessidade de cÓpia do modêlo e 

das fendas com hidrocolÓide. 

Visando a simplificar as operaçÕes, TDDESCAN (79), sem utili 

zar a micro-furadeira, elabora uma técnica em que a parte macho, fei

ta de plástico, delimita a parte fêmea na escultura, e através de u'a 

moldagem, Bste plástico é removido da restauração em cêra, servindo -

para obter a parte macho juntamente com a estrutura da prÓtese. 

TAVARES (75) emprega cilindros de grafite com formas e ta

manhos variados, que colocados nas restaurações em cêra delimitam as 

partes fémeas após as fundiçÕes. Estas partes fêmeas são, posterior-

mente, duplicadas para confecção da estrutura metálica. 

SHDRT (64), descreve uma técnica utilizando as partes macho 

e fêmea pré-fabricadas em plástico, que se adaptam perfeitamente. Es

tas duas partes são relacionadas no modêlo e fundidas separadamente. 

PRESA & CARIDE (51) há poucos anos (1968), lançaram uma téc

nica utilizando sàmente a parte macho ou trilho pré-fabricado em 

plástico. Elegendo um plano de inserção, colocam êstes bastões plásti 

cos na restauração em cêra, e, como na técnica de TODESCAN (79),fazem 

a duplicação com alginato extra duro removendo os bastões no molde, -
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mas com uma diferença: apos fundida e polida a estrutura mstálica,ela 

voltará ao modêlo com as restaura~Ões em cêra, para terminar a delimi 

tação da fenda. 

Acreditamos ser oportuno, apÓs a descrição dêsses métodos, -

que serviram de base e orientação para as nossas experiências, compa

rá-los com os resultados de nosso trabalho. 

1) Máquina de furar de precisão - não utilizando máquina de 

furar de precisão, devido a fenda do encaixe ser obtida a partir de 

matrizes em resina acrílica de auto-pblimeriza~ão, proporciona as se

guintes vantagens: 

a) não exige grande habilidade do operador para a cons

tru~ão da fenda, como na técnica clássica, onde pode ocorrer imprevi~ 

tos, com perfura~ão do retentor pela broca, desprendimento do reten-

tor do modêlo, quebra de brocas durante a abertura da caixa, etc.; 

b) menor perda de tempo e material; 

c) não requer do operador possuir a máquina de furar de 

precisão, aparêlho de alto custo. 

2) Duplicação ou cópia da fenda - a técnica clássica necessi 

ta de cÓpia da fenda para a confecção da parte macho do sistema, o 

que requer habilidade e paciência devido a constantes falhas do molde. 

Nesta fase, além das alteraçÕes de moldagem introduzidas ca

sualmente pelo profissional, temos a considerar as altera~Ões dimen-

sionais próprias do material moldador, em nosso caso, o hidrocoloide 

irreversivel (alginato) (70)(32), 

Dentre as altera~Ões do alginato, citamos as principais: 

a) Deformação durante a geleificação - a geleificação do al

ginato é acompanhada de uma ligeira expansão, consequência da embebi

çao da água residual livre pelo gel. (68). Isto nao altera o molde, -

por tender a se adaptar melhor o material, mas possibilitará a indu

ção de esforços internos indesejáveis durante a moldagem (82). Em con 
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tinuação ~ reação quÍmica nos alginatos, produzindo o alginato insol~ 

vel, pode provocar uma contração do molde, com a formação de um exuda 

to ácido (68), 

b) Deformação devido ao fenÔmeno da sinérese ou da embebição 

removido o molde, inicia-se a sinérese ou a embebição; em nossas e~ 

periências, devido a variaçÕes 

velmente alteraçÕes desiguais, 

c) Deformação durante 

• de espessura do molde, ocorreram prova 

ainda mais prejudiciais. 

a remoção do molde - para se evitar de 

formação é mister fazer a remoção do molde r~pidamente, com um golpe, 

e numa direção paralela ao longo eixo dos dentes. No método clássico, 

êste quesito torna-se difÍcil, pois a quantidade de material moldador 

da região da fenda que é pequena, tornando fraca a estrutura do gel 
' ' -suscet1vel a fratura ou deformaçao, muitas vezes passa despercebida.-

SKINNER & CARLJSLE (69), 
d) Deformação devida à libertação de tensões além do apareci 

menta de tensões internas prÓprias do material durante a geleificação, 

caracterizam-se outras introduzidas pelo operador pela pressão exerci 

da sÔbre a moldeira, tensões estas libertadas após a remoção do molde 

acompanhadas de alteraçÕes dimensionais. PAFFENBARGER (43). 

Tudo o que foi dito vem colaborar com as afirmativas de BOM

BONATTI (7), WILSON & SMITH (85) e A8RITTA (1), quando afirmam que os 
alginatos apresentam alteraçÕes dimensionais que chegam a variar de 

uma procedência para outra, proporcionando modelos de maior ou menor 

precisão. Na técnica da fundição direta, há necessidade de cÓpia do 

modêlo, mas não especlficamente das fendas, onde ocorrem as principais 

altera~Ões, que contribuem para a inexatidão da prÓtese. 

REVESTIMENTO 

3) Obtenção de um modêlo em revestimento - temos a conside--
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rar os êrros decorrentes do prÓprio material e de sua manipulação; 

a) Fidelidade da reprodução da superficie do alginato 

apreciamos as alteraçÕes inerentes dos revestimentos, que impossibili 

tam uma cÓpia Fiel do molde, PEYTON (44). 

b) Interferência de exudatos ácidos do molde sÔbre o re

vestimento - devido ao ataque de exudatos ao revestimento, há necessi 

dade de soluçÕes neutralizadoras, que, segundo alguns autôres (47) 

(67) afetariam a estabilidade dimensional dos moldes de alginato (66). 

c) Necessidade de endurecimento de superfÍcie - o reves

timento, devido a não possuir superfÍcie dura, necessita de um banho 

de cêra para torná-la mais resistente ao trabalho, contra abrasão e 

fratura (54). 
d) Traumatismos durante a eliminação da cêra - (83) cita 

a interferência da fidelidade da superfície do revestimento pela eli

minação da cêra, que traumatiza a superfÍCie do modêlo; 

e) Traumatismo durante a centrifugação - a penetração do 

ouro, durante a centrifugação, pode traumatizar a superfÍcie do reves 

timento. 

f) Tratamento térmico - falhas no decorrer do tratamento 

térmico, poderiam provocar trincas no revestimento alterando a fundi

ção (15). 

g) Expansão higroscópica de prêsa e térmica - teriam que 

se realizar perfeitamente e em conjunto, para compensar a contração -

de ouro. 

h) L importante que uma reprodução se faça satisfatória 

em p~quenos detalhes e que tenha uma superfÍcie lisa e dura, sendo 

resistente e durável, para suportar manipulaçÕes superiores sem que -

produza abrasão em sua superfÍcie. Os modêLos de revestimento 

preenchem satisfatàriamente êstes quisitos (45)(54). 

-na o 

Na técnica por nos proposta, êsses fatôres seriam quase que 
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totalmente despreziveis, pois a parte mais importante da estrutura,re 

presentada pelo macho, e que necessita, portanto, de maiores detalhes 

será fundida sÔbre o ouro do retentor. 

C~RA 

l) Em relação à cêra, temos que considerar dois fatôres fa

voráveis a nossa técnica, pois, segundo (83), a cêra é capaz de con

tribuir para a inexatid8o de uma fundição: 

a) pela interferência na fidelidade da superfície do re

vestimento, devido aos resÍduos que dela saem para o molde. 

b) pelos traumatismos que experimenta o molde, devido aos 

métodos de sua eliminaç8o. 

No m8todo da fundição direta, por não haver alteração na sy

perfície do modêlo, o macho de encaixe reproduz todos os detalhes da 
• femea. 

Pelo exposto em capítulos anteriores, pode-se deduZir que a 

nossa intenção foi elaborar uma técnica simplificada, e, em alguns 

pontos, baseada em outras. 

parte [l 

técnica 

dos pelo 

Procuramos estudar a parte relativa à precis8o da técnica na 

do método, 

na clÍnica 

No m9todo 

mBtodo de 

e na parte g, a possibilidade da utilização desta 

protética. 

a, constatamos que nenhum dos corpos de prova obti 

fundição indireta, se adaptou perfeitamente ao mo

dêlo padrão; fato contrário se deu no m9todo direto, em que os cor-

pos de ' prova sa1ram adaptados, 

Na tabela abaixo, mostramos as m8dias das medidas dos corpos 

de prova, obtidos pelos dois métodos, e o quanto se afastaram do mo

dêlo padrão. 
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AB CD EF GH H! 

Padrão 4,94* 1,27 4,69 1, ll 1' 42 
' met, lnd. (médias) 4,87 1, 23 4,64 1' 07 1,38 
' . Met.D1r. (médias) 4,92 1' 25 4,67 1,10 1,41 

* Médias em milÍmetros 

• Pelo resultado estatistica, verificamos que os dois metodos 

diferiram do MP, significativamente ao nível de 1% de probabilidade;

sendo o método indireto o que mais se afastou das medidas do MP. 

Analizando as medidas dos corpos de prova, obtidos pelo méta 

do indireto, constatamos que as medidas AB, CO, EF, não interferem na 

sua entrada do MP., devido possuírem medidas menores, fato que não a-

contece com as medidas GH e H!, que impediriam encaixe pelas paredes 

do ll1P, já que estas medidas chegavam a se afastar em mBdia 0,4 mm do 

MP, F!G, 5. 

tste fato nao se verifica no m8todo direto, em que as medi-
' das GH e HI, quando não iguais do MP, chegavam a se afastar somente-

em média 0,01 mm. Isto ocorreu, talvez, devido a que a contração do 

ouro durante sua solidificação, seria impedida pelas paredes do MP, 

que agiriam como uma barreira 11 controladora11 da contração. 

Acreditamos que as medidas dos corpoS de prova, pelo método 

indireto, deveriam ser resultado de distorçÕes prÓprias dos materiais 

empregados para a obtenção do mesmo, além de involuntários êrros ocor 

ridos na sua manipulação. 

ApÓs essas considerações, verificando a validade da técnica, 

executamos reabilitaçÕes para 20 pacientes parcialmente desdentados. 

Observamos que a precisão das prÓteses sobrepujavam em muito 

aquelas que confeccionávamos pelo método indireto, l evidente êste fe 
• nomeno, pois, se, em apenas um encaixe, como pudemos verificar, havia 
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uma insignificante diferença, se considerarmos uma prÓtese bilateral 

com varias encaixes , teremos a somatÓria dess~s varia~oes e a necessi 
, . ~ 

dade de desgastes em varlas secçoes do macho para possibilitar a sua 

inserção nos retentores . 

Atendo-no s aos quesitos ci tados por TAmAKI (74), com relação 
' - , . , f 

a biomecanica das proteses removívei s , conclulmos que todos foram pl~ 

namente observados , ou seja: 

a) Retenção - foi conseguida por grampos de r etenção direta, 

na face lingual, em zonas pré-determinadas e esculpidas no retentor. 

b) Estabilidade - dada pel os encaixes e barras , sem necessi

dade de grampos de retenção indireta e apoios oclu sai s indiretos. 

c) Comodidade e Estética - com os encaixes e os grampos loca 

lizados dentro da conformação anatÔmica da corÔa (retentor) , sem gram 

pos de oposição em vesti bular, êsses requisitos foram plenamente con

seguidos nos trabalho s que instalamos em nossos clientes. 

d) Biomecânica - o equil{brio da prÓtese em relação às es

truturas dentai s remanescentes é dado, devido ao equilibrio de cada 
~ ~ 

elemento que compoe, nao interferindo na atividade funcional dos den-

tes e estruturas anexas . (FIG . 10, 11, 12, 13 e 14). 

FIG . lO - Vista de tÔpo de um encaixe 
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TRABALHOS CLÍNICOS DE PRÓTESE CO!Yl ENCAIXE DE SE!Yli-PRECIS~O, OBTIDOS 
4 ; 

PELA FUNDIÇ~O D( OURO S~BRE OURO 

FIG. lt 

FIG. ll 
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FIG. 13 

FIG. 14 
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Outro fator a salientar é a simplicidade da técnica, onde 

a partir de um modêlo Único de trabalho executamos tÔdas as fases de 
. ' laboratorio, pois, utilizando-nos das partes femeas pre-confecciona--

das nas matrizes descritas em fases anteriores, dispensamos o modêlo 

de metal de baixa fusBo e o uso de mãquina micro-furadeira. 

* 

* * 
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CONCLUSOES 

Dos resultados obtidos e com as experiências realizadas, pa

rece-nos licito concluir que: 

l - Existe a possibilidade de confeccionar encaixes de semi

precisão obtidos pela fundíç6o de ouro sÔbre ouro. 

2 - Pela análise estatistica, as médias das medidas dos cor

pos de prova obtidos pelo método direto, foram as que mais se aproxi

maram das medidas do madêlo padrão. 

2.1 - Os corpos de prova obtidos pela fundiçao direta 

nos deram uma superfÍcie mais lisa e homogênea que os da fundição in

direta. 

2.2 - Houve uma menor contraç8o nos pontos GH e tll nos 

corpos de prova obtidos pelo método direto, o que nos levou a con-

cluir que ocorre o fenômeno da "contração controlada". 

3 - A fundiçao direta e aplicável na construç8o de prÓtese -

de encaixe de semi-precisão. 

4 - Os apare~hos de encaixe obtidos pela fundi~ão direta,pr~ 

porcionam maior exatid8o, e met10r gasto de tempo e material que as 

t~cnicas usuais de constru~ão. 

* 

* * 
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APtNDICE 

RELATÓRIO DA ANÁLISE ESTATfST!CA 

Para tÔdas as medidas fizemos um teste 1, visando comparar -

as méàías obtidas, tanto pelo método direto como pelo método indireto 

com a medida considerada coma padrão. 

método indireto 

medida A B 

A média para esta medida, obtida com 15 repeti~Ões, foi de 

4,870667, com esta estimativa e com a média padrão, que é 4,94, orga

nizamos um contraste que foi testado pela prova de i como se segue: 

v1 e 4,94 - 4,870667 

• (m) = o,oos118 

t=Y/s(m) 

t ::::: 13,55 ++ 

O valor de ! obtido foi significativo ao nível de 1% de pro

babilidade, portanto a média da medida AB difere da medida padrão. 

Medida CO 

média obtida ::::: 1,233333 

Média padrão = 1,27 

v2 " 1,27 " 1,233333 

• Cml = o,oo3152 

t = 11,59 ++ 
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O valor de l obtido foi significativo ao nÍvel de 1% de pro

babilidade, portanto a média da medida CO difere da medida padrão. 

medida EF 

Média obtida= 4,638000 

Média padrão= 4,69 

y3 : 4,69 - 4,638000 

s (m) = 0,002182 

t = 23,83 ++ 

O valor de i obtido foi significativo ao nÍvel de 1% de pro

babilidade, portanto a média da medida EF difere da medida padrão. 

Medida GH 

média obtida= 1,068 

média padrão = 1,11 

y4: 1,11- 1,068 

s(m) : 0,002182 

t = 19,25 ++ 

O valor de i obtido foi significativo ao nivel de 1% de pro

babilidade, portanto a média da medida GH difere da medida padrão. 

Medida H! 

média obtida = 1,383333 

Média padrão= 1,42 

y5 = 1,42 - 1,383333 

s Cml = o,oo2845 

t : 12,89 

-82-



O valor de i obtido foi significativo ao nivel de 1% de pro

babilidade, portanto a média da medida HI difere da medida padrão. 

método direto 

Também neste método, comparamos a média obtida de 15 repeti

~Ões com a medida padrão, através do teste i· 

Medida AB 

média obtida= 4,919333 

Média padrão = 4,94 

y1 = 4,94 - 4,919333 

s (m) = o,oo2488 

t = 8,31 ++ 

O valor de i obtido foi significativo ao n{ve1 de 1% de pro

babilidade, portanto a média da medida AB difere da medida padrão. 

Medida CD 

média obtida = 1,254667 

média padrão = 1,27 

y2 = 1,27 - 1,254667 

s (m) = o,oo2582 

t = 5,93 ++ 

O valor de i obtido foi significativo ao nÍvel de 1% de pro

babilidade, portanto a média da medida CD difere da medida padrão. 

Medida EF 
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medida EF 

média obtida~ 4,669333 

média padrão = 4,69 

y3 ~ 4,69 - 4,669333 

s Cffil ~ o,oo2s45 
t = 7' 26 ++ 

O valor de t obtido foi significativo ao nÍvel de 1% de pro

babilidade, portanto a média da medida Ef difere da medida padrão. 

medida GH 

Média obtida ~ 1,0966 

média padrão= 1,11 

y4 ~ 1,11- 1,0966 

s Cffil ~ o,oo2 
t = 6' 70++ 

O valor de i obtido foi significativo ao nÍvel Oe 1% de pro

babilidade, portanto a média da medida GH difere da medida padrão. 

Medida HI 

Média obtida= 1,4140 

Média padrão = 1,42 

y5 ~ 1,42 - 1,4140 

s Cffil ~ o,oo2 
t = 3' DO ++ 

O valor de t obtido foi significativo ao nÍvel de 1% de pro

babilidade, portanto a média da medida Hi difere da medida padrão. 
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ANÁLISE DE VARIANCIA 

A seguir fizemos uma análise de variâncía visando comparar 

os dois processos em estudo, para vermos se êles diferiam entre si. 

Medida AB 

Causa de 

métodos 

ResÍduo 

Variação G.L. 

l 

28 

S.Q. 

0,0178 

0,0068 

Q.M. 

0,0178 

0,000453 

39, 29++ 

As médias obtidas, tÔdas com êrro padrão de 0,005, foram: 

método indireto ~ 4,87 
, 

Metodo direto ~ 4,92 

A análise da variância indicou difere~ça significativa, ao 

nÍvel de 1% de probabilidade, entre os dois m~todos. 

Medida CO 

Causa de Variação 

métodos 
ResÍduo 

G.L. 

1 

28 

S.Q. 

0,0034 

0,0035 

o.M. 

0,0034 

0,00012 

28' 33++ 

A análise da variância indicou diferença significativa, ao 

nÍvel de 1% de probabilidade, entre os dois métodos. 

medida EF 

As médias obtidas, tÔdas com êrro padrão de 0,003, foram: 

método indireto - 1,23 

M~todo direto - 1,25 

Causa de Variação G.L. S.Q. Q.ffi. 

métodos 

Res{duo 

l 

28 

0,007367 

0,002733 
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A análise de variância indicou diferen~a significativa, ao -

nivel de 1% de probabilidade, entre os dois métodos. 

Medida GH 
Causes de 

métodos 

Res{duo 

As médias obtidas, tÔdas com êrro padrão de 0,002, foram: 

método indireto - 4,64 

método direto - 4,67 

Variação G. L, s.o. Q. m. F 

1 0,0061 0,0061 57,01++ 

28 0,0030 0,000107 

A análise da variância l.ndicou diferença Elignificetiva, ao 

n{vel de 1% de probabilidade, entre os dois métodos~ 

Medida H! 

As médias ob·tidas, tôdas com êrro padrão de 0,003, foram: 

método indireto - 1,07 

método direto - 1,10 

Causas de Varia~ão G,L. s.o. o. m. F 

métodos 

Res{duo 

1 

28 

0,0070 

0,0025 

o,oo7o 78,40++ 

0,0000893 

A análise da variância indicou diferença significativa, ao 

nÍvel de 1% de probabilidade, entre os dois métodos. 

As médias obtidas, tÔdas com êrro padrão de 0,002, foram: 

método 

Método 

CONCLUSDES 

indireto - 1, 38 

direto - 1,41 
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CONCLUSOES 

1 - As médias do método direto, sejam quais foram as medidas 

consideradas, diferem significativamente, das medidas padrão. 

2 - As médias do método indireto, sejam quais foram as medi

das consideradas, diferem signifi.cativamente, das medidas padrão. 

3 -Os dois métodos estudados diferem significativamente en-

tre si. 

4 - As médias das medidas obtidas pelo método direto, são 

as que mais se aproximam das medidas padrão, portanto pela análise e~ 

tatistica fica comprovado que o método mais adequado para ser usado é 
o método direto. 
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